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Já estamos vivendo os dias do 
aévo ano. Lentamente estamos 
apalpando o* vários problemas 
que aguardam nossas considera-
çíer, exigida* petos encargos e 
deveres por nós assumidos. 

O tempj. fator de progresso, 
nos concede oportunidades tan-
tas para a luta de seus dias, nos 
quais o progresso se acentuará 
de acõrdo com nosso livre arbí-
trio, que nos presenteará com a-
legrlas ou sofrimentos. O ano 
findo nos permitiu realizar parte 
de nosso programa no setor as-
sistência). Inauguramos Nóvo 
Pavilhão com a capacidade de 
50 leitos, em 19 de dezembro 
fiado, e alguns melhora meatos 
internos. Em ritmo continuado 
avança o Ltr de Ofélia - Casa 
Transitória, que pensamos lnau-
gursr no meado dêste aso. Co-
mo homenagem do 1971, em seu 
último alento, abrimos os alicer-
ces da Casa da Voró, segunda 
realização do Lar de Ofélia, ao 
lado da Casa Transitória. Am 
baa preencherão, em breve, duas 
lacunas no campo ssshtencial de 
Franca. 

Quanto aos departamentos em 
funcionamento na Fundação Esp. 
" Judas Iscariotes ", o Relatório 
Geral dar* amplas Informações. 
Nesta primeira apresentação, di-
remos que todos cumpriram suas 
finalidades, embora arcados ao 
ptso de dificuldades econômicas 
que ttm sido nosra sombra ami-
ga de sempre. O Albergue con-
tinuará sob a administração de 
Leonel Nalini, que tanto fêz no 
aso passado em favor de seus 
inquilinos. O Lar da Velhice 
Desamparada será ainds admi-
nistrado por Vicente Richlnho, 
que conseguiu melhorar todos os 
setores, cuidando dos seus pro-
prietários de tlt lma hora, com 
bondade e Interêsse cristão. 

A Farmácia " Alberto Ferrsn-
t e " . dirigida pelo companheiro 
Alberto Ferrante Filho, ficará a 
caego do mesmo, que tem pro-
porcionado imensos beneficios 
soa pobres enfermos, com assis-
tência médica e remédios. 

O Gabinete Dentário, tão bem 
orientado pelo dr. Carlos Alber-
to Silva, a (le será novamente 
confiado para atender a cliente-
la pobre, com a sua habitual 
gentileza e atenção geral, sem 
qualquer distinção. 

O s demais setores que estive-
ram sob a direção da Diretoria, 
funcionaram satisfatoriamente. 

x X * 

Não podíamos encerrar esta 

primeira crônica sem mencionar 

o maior presente do Ano Novo 

que a Casa de Saúde " Al lan 

Kardec " recebera desde sua fun-

dação, em 1922. Fazendo parte 

da Federação dos Hospitais Psi-

quiátricos do Est. de S. Paulo, 

partilhará ao plano do Govêrno 

do Estado de melhorar as con-

dições dos enfermos do " Franco 

da Rocha " . Após algum tempo 

de entendimentos em reuniões nn 

Capital do Estado; com repre-

sentantes do sr. Secretário da 

Saúde, dr. Mário Machado de 

Lemos, e do governador Laudo 

Natel, foram assinados 12 con-

vênios com entidades espiritas, 

católicas e outrjs de sentido hu-

manitário, paro a retirada, em 6 

meses*, de 3.000 doentes, seguin-

do-se, parceladameate, as retira-

das de 6 em 6 mêses, até com-

pletar o total de 7.000 em dois 

anos. 

Govêrno, 

Tivemos a feliz . . . . . . — ( 

de leitura amena e construtiva, 

nestes dias. Livro em cujas pá-

ginas encontramos o itímismo da 

vida pelo sentido de uma espiri-

tualidade protetora. " A flor im-

pera sobre o tempo é a mais 

recente obra literária da beletris-

ta Clara de Assis, residente em 

Niterói - RJ . 

Numa oferta de muito carinho, 

temos um exemplar dessa primo-

rosa edição, por onde a gente se 

toma de admiração por êsse ta-

lento incomum a serviço das le-

tra*. 

oportunidade jClóvis Ramos, 
de luz. 

Até 

t uma mensagem 

titulo do livro definir 
sua precocidade, pois foi batiza 
do pela Inspiração mesma como 
" Botão de Rosa " . Depois nos 
vieram outras promoções literá-
rias de seu espirito fértil enamo-
rado de um sentimental constru-
tivo. O zêlo de se as pais foi-lhe 
o incentivo maior e o estimulo 
constante para que a autenticida-
de de sua mensagem poética fós-
se apreciada, sentida, vivida e 
avaliada. 

Agora, ao despontar de sua 

Nessa edição enfecharam-je adolescência cheia de melguice, 

um conto de prefundo transce- t D t " a esperança do sonho e os 

dentalismo e outras poesias d a ! r 9 ° ™ » d a realidade, vem-nos de 

Colaborando com 

no bem de nosso* 

que nos oferecera a 

nesperada oportunidade de ser-

vir aos irmãos sofredores, só nos 

resta dar graças a Deus por ter-

mos sido convocados e distingui-

dos pelos poderes públicos, a 

fim de exemplificar, em nome de 

Jesus, a sua doutrina sublime da 

prática da caridade, que resume 

o dever de tódas es criaturas em 

servir aos seus semelhantes, en-

quanto vantagens ou recursos 

estejam em suas mãos ! . . . Je-

sus não veio para ser servido . 

Autora. Seu estilo vasado em 

livre metrismo acomoda-se na 

semelhantes, | beleza arti»tica de quem faz con-

imensa e 1- celtos da vida numa idade em 

flor. A jovem literata conta com 

16 anos de idade, completados 

sua autoria essa jóia que ê " A 

flor Impera sóbre o tempo " . 

Um compromisso claro que Cla-

ra de Assis tem com os huma-

nos por dar-lhes meios de apren-

der a crer e sentir o Criador 

agora dentro da primavera bra- P o r n , e i o » d e l i t ô f » ternas. A 
sileira. Clara de Assi», a poetisa ilustração da tua obra ficou sob 
precoce, que se revelou em poe-|« responsabilidade de aua diletls-

mas luminosos ccm apenas 6 a-

nos de existência física, sem per-

ceber retrata sua própria trajetó-

ria, cemo se ela mesma fõsse s 

flor que viesse superar a contin-

gência do tempo. Seu primeiro 

livro de versos na fase infantil, 

publicado graças aos esforços de 

seu progenitor, o predaro vste 

Autoridades visitaram o Hospital «Cairbar Schutel» 
A R A R A Q U A R A fSP) 

41 Sábado, logo após a inau-
guração do Centro Comunitário 
" Altos da Vila Xavier " , esti-
veram em visita ao Hospital 
Psiquiátrico Espirita " Cairbar 
Schutel " o Dr. Geraldo Amaral 
Arruda, Juiz de Direito da 7 
Vara: o Prefeito Rubens Cruz e 
o veresdor Dr. Miguel Tedde 
Netto. 

Os três visitantes, vivamente 
Impressionados com aquilo que 
se vem fazendo no local, assim 
se expressaram à reportagem: 

Dr. Geraldo Amaral Arruda: 

Felizmente, estamos p-óxlccoi 
de uma grata realidade: o hos-
pital funcionando. Creio que 
grandes beneficio^ serão presta-
dos por essa entidade " . 

" Quem diria que no dia 3 de 
outubro de 1970, quando aqui 
foi dado o primeiro passo para 
a construção dêsse hospital, ve-
ria hoje, exatamente um 
dois mêses e sete dias depois, 
esta magnífica obra na fase co-
mo estál Parabéns á sua dinâ-
mica Diretoria, na pessoa de seu 
Presidenta, sr. Nelson Fernan-
des " - foram as palavras do 

Chefe do Executivo araraqua-

reose. 

Por sua vez, o Dr. Miguel 

Tedde Netto afirmou que: "Es-

te hospital, no pé em que está, 

na forma estupenda em que se 

encontra, demonstra que, real-

mente, não há r-bstáculoa quan-

do se tem decisão, quando se 

n « i . ' t c n l deliberação e quando agen-

te rabe que está realizando uma 

obra que realmente vai servir 

ao próximo. " 

( Transcrito d" " O Diário " -

Araraquara - SP - 14-12-71 ) 

Eu não falaria certamente da 
mão material, orgânica, estrutu-
ra fislea de que se serve a na-
tureza humana para expressões 
mais sublimes. Posta sob os in-
fluxos do raio " x " , eu veria, 
por certo, além do punho, cinco 
filamentos agregade* com mes-
tri» - á forma de pinças sutis 
necessários ao homem para que 
êle os utilize na apreensão do 
tato. 

Não. A mão tem para mim 

póstolo Paulo . . . 

E a mão que avisa, que aler-

ta, que vaticina ? A mão que a-

calma dando esperança aos an-

gustiados e alento aos frseos 7 

A mão dc< gênio que antecipa 

a evolução da humanidade. A 

mão do artista que tudo cria do 

nada. A mão do escritor que vl-

vifica o diálogo. A mão do poe-

ta comunicadora do belo. A mão 

do escultor que transforma o 

mármore bruto em realidade ex-

signlficado multo mais profundo. I pressionai A mão do médico 

Ela simboliza os próprios esta-1 que cura. A mão do compositor 

dos d 'a lma da criatura humana.|q»e harmoniza as notas musi 

O homem que tem fé une a*"» '*- A mão do boticário que 

mãos em forma de fúplica e ês-! prepara poções salvadoras. A 

se aprezamento de si mesmo, a-|mão do stleta, retezada de míis 

te que arrepia. N ão sei porque 

no abraço dos homens percebo 

sempre as mãos de Jesus abrindo 

os braços em cruz, e o gesto in-

digno de Judas só abrindo as 

mãos para receber as trinta moe 

das malditas. 

Penso nas mios de Jesus, nas 

mãos de tõdas as mães, de r6-

des ss épocas, de todos o* tem-

pos, as Marias seráf.cas e pie-

dosas que fazem das nãos cs| 

símbolos sempiternos do amor I 

Nivaldo Carrazzone 

través das mãos, êsse alheamen-

to da própria personalidade -

quando as mãos são apontadas 

para o céu em busca de Deus-

quando a criatura se apercebe 

de sua pequenez diante da gran-

deza do Criador, somente o ato 

de orar com as mãos contritas 

tem sentldol 

E a mão que se entrega tõda 

no ato de servir ao próximo? A 

mão que estende a comida á bó 

ca faminta: a mão que dá o ó 

bolo ao miserável que padece; a 

mão que distribui a caridade de 

que tanto fala e apregoa o a-

sima irmã Esmeralda Branca, 

outra poetisa também de muito 

valor, dona de um estro inco-

mum. Fõssem essas crlaturinhas 

aquinhoadas com ambiente* mais 

propicio*, onde prevalecem os doas 

artísticos e literários, a elas boje 

estariam nas msnchetes do sen-

sacionallsmo, como o foram Mi 

sou Drouet, Gianela dl Marco, 

Pierino Gamba e outros gênios 

precoces que assombraram o 

mundo. No entanto, humildes, 

delicadas e integradas em um 

lar simples, onde apenas o calor 

afttivo de seus pais oferecem-

lhes retaguarda moral no apren-

dizado constante, elas escrevem 

e ccmpõem trabalhos de arte pa-

ra êsse amplo horizonte que re: 

flete paz e bênçãos dos céus. 

Vale a pena viver com Clara de 

Assis alguns instante* dês*e pa-

norama mental de sua criação. 

Seu encontro com Klnit - seu 

amigo tutelar - faz-nos sentir as 

impressões de um sonho decal-

cado no senso objetivo dos que 

vêem o que outros não vêem . . . 

Viver " Um Mundo sóbre a* Nu-

vens " antes que a própria reali-

dade se misture com o negativis-

mo universal I 

Essa escrito» e poetisa etn 

plena juventude criador* deverá 

ainda ter seu lugar na grande 

imprensa do Pais, para que pos-

sa expandir sua vocação literá-

ria. Suas estrofes coloridas e 

suas frasts de misticismo hindu, 

transparência de um Tagore, ser-

virão à nossa gente sofrida, por-

que seus versos enfeitam o ro-

teiro laborioso dos que sofrem. 

| Criatura* assim são missionárias, 

porque nos trazem a mensagem 

de Deus pelas premissas do 

I mor. 

culos, buscando sempre os tou-

ros da vitória. As mãos ãgei* do 

jogador de baralho, mãos quase 

sempre aflitas. Mãos que se 

brem Indagadoras, rogando sorte 

às " buenas-dlchas ". 

Mãos que servem para tudo; 

Para louvar e para vilipendiar. 

Para amar e para odiar. Para 

acalentar encontros e acenar 

partidas - ilusões que se alimen-

tam no dia-a-dla da vida. 

Mão que dá, mão que furta, 

mão que entrega, mão que tira, 

mão que agride, mão que atrai-

çoa, mão que afaga, mão treme*. 

« 

O carissico confrade José 

Arnelro, de Parra Mansa (RJ), 

lançou a Segunda Edição de 

seus " Sonho* Pobres " , livro de 

poesias agora revisto e acresci-

do de outros trabalhos. José Ar-

neiro, o poeta da simplicidade, 

novamente nos comunica suas 

virtude* de vate a serviço do 

Bem. Cada página de seu singe-

lo livro é um espêlho do crista-

lino caleidoscópio de sua alma 

sonhadora, refletindo a purrza 

do Belo. Abeberar-se ali, na 

límpida fonte de seus " Sonhos 

Pobres " , t e»tesourar-se dos 

» 

ricos mananciais de uma Musa 
autêntica, voltada ás excelências 
evangélicas. 

O bom amigo e poeta, brin-

dando-nos com um exemplar de 

seu livro, honra-nos com a sin-

ceridade de sua bondosa oferen-

da. Nossos agradecimentos. 

" O homem pisou a Lua, põe 

os olho* em Marte e a* espe-

ranças noutra galáxia. Seria de-

masiado pedir-lhe que pusesse o 

" coração " na Terra 7 " 

J. Chapes 
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V de islí e 
Ura doa «spcçtos maij I ca por-

ta ates do Espiritismo. »ea> dúvi-

da algum*, é o da confraterni-

zação. em letmoa sinceros, ba-

seados no espirito da solidarie-

dade preconizada peto Impoluto 

Codificador. E a Solidariedade, 

que é mata que um prazer do 

Espirito, di: de perto da beleza 

e da harmonia do coração Inte-

grado no ideal superior da dou-

trina. 

Não se pode entender Espiri-

tismo sen Solidariedade positiva, 

no sentido confraternativo. com 

vistas á evolução, ao aperfeiçoa-

mento e aos esclarecimentos es-

senciais no campo das divergên-

cias. 

O espirito doutrinário do V 

CBJBE í o traço predomioan/e 

do encontro entre espiritas - Jor-

nalistas e Escritores que estão 

sendo convocados para os deba-

tes em tôrno de temas da mais 

transcendente importância para 

a doutrina reveladora, em' seu 

eoistantc processo evolutivo. 

Congressos. Concentrações. 

Semanas Espiritas e Caravanas 

são. antes de mais nada, motivos 

de Contatos pessoais, de conheci-

mentos entre si, de fraternismo. 

de soclabilidade, de bem-estar, 

de orogresso, de união, de ami-

zade, enfia, de derrubada do e-

goismo que leva as criaturas ao 

Insulaoento, que contraria todos 

os princípios da Lei de Sociedade. 

E oa intelectuais, que são as mo-

las propulsoras do progresso e 

não personalidades estagnadas, 

teóricos de uma matéria de or-

dem Intelectual, só para si, ex-

clusiva para o seu espirito, para 

suas interpretações pessoais, não 

podem e não devem ficar indi-

ferentes ao chamamento do V 

CBJBE ,que representa o pensa-

mento valorizador da doutrina, 

o-o 

Quem me conhece desde os 

tempos da Rádio Plratininga de 

São Paulo, nos idos de 1939, 

quando do advento do Espiritis-

mo através das ondas hertila-

nas. sabe que sempre fui dos 

prítn-iros á dar meu humilde re-

ferendo a qualquer movimento 

t-nd-nte » aproximação das cria-

turas p i ra os entendimentos de 

frsternldad», por Julgá-lo pode-

roso elo da segurança espiritual 

na estruturação da sociedade em 

que vivemos, no caso, o Espiri-

tismo. 

B minha posição de militante 

espirita, nos trinta e dois anos 

d* prática, Jamais se fracionou 

quai to ao sentido unitário da 

d lutrina. consolidando meu espi-

rito no código especifico do Es-

piritismo e com zêlo tenaz man-

tendo-me dentro da ética, hon 

rando os princípios que norteam 

o movimento renovador dos Es-

píritos - o Espiritismo disciplina-

do, Instituição estruturada na de-

mocrática consolidação da fra-

ternidade universal. Aflgura-se-

me, portanto, direito de falar só-

bre o Congresso em perspectiva, 

dando-lbe meu apoio, partilhan-

do dos trabalhos em execução, 

embora de longe. Faço-me pre-

sente no cumprimento de deve-

re«, como Jornalista que ainda 

n i n renunciou à sua profissão, 

mau grado a precariedade da 

pena. Já gasta pelo tempo e a-

tingida pela ferrugem . , . 

o-o 

A Comissão Organizadora do 

V CBJEE. que funciona á rua 

Princesa Isabel n. 45, em Nite-

rói-RJ, pelo seu Boletim n.° 1, nos 

dá conhecimento de que confra-

des da Argentina, srs. C . Posti-

glionni e Dante Culzonl. respec-

tivamente presidente da Federa-

ção Espirita Internacional e da 

C . E. P. A . confirmaram sua 

participação no Congresso, e que 

de Portugal possivelmente virão 

alguns confrades em visita ao 

Brasil, à época da realização do 

V C B J E E . Noticias sobremodo 

agradáveis, indicativas do prestigio 

que o movimento alcançou além 

fronteiras, gerando mala con-

fiança nos seus organizadores. 

Estão chegando á Comissão 

Organizadora as primeiras teses, 

que. para efeito de enquadra-

mento no temirio, já estão sen-

do submetidas á apreciação da 

C) . Na sua totalidade ae enqua-

dram na Secção de Ciência, um 

dos aspectos da trilogia do Es-

piritismo. E' de se esperar, po-

rém, não sejam esquecidos os 

dois outios temas • Filosofia e 

Religião. 

Ainda é cedo, bem o sabemos, 

pois temos pela frente três mC-

ses, e tudo indica que noventa 

dias são suficientes para os con' 

gressistas encaminharem ss suas 

proposições. Todavia, para o bom 

andamento das respectivas 

Comissões, em seus estudo*. Jul-

gamentos c aproveitamento doj 

material qut Irã ao Plenário do 

V CBJEE . ê mister não se dur-| 

ma na esteira do tempo para 

não acordaraoa depois da bota. 

o-o 

E " os eternos ausente* " I O 

Boletim em lide comenta o caso, 

esquecendo as Indispensáveis 

ressalvas, o que a nosso ver re-

presenta uma Injustiça. Mas, 

cada um ê o responsável pe-

los seua atos, tanto o i eternos 

ausentes, como quem os Insinua 

de exclusivistas d* teus graeos. 

A omissão nem sempre resul-

ta do exclusivismo citado e nin-

guém pode se julgar tão certo 

em seus argumentos qut não 

admita o (rro do *eu Irmão. 

" Errar* hutnanus est " , amigos I 

o-o 

Sendo o V CBJEE um* ex-

pressão nacional do movimento 

espirita, não pode deixar de ser 

apoiado por todos os que se a-

cham ligado* ás hostes do luzei-

ro dc Lio*, notadamente Jorna-

listas e Escritores, que sabemos 

serem muitos, espalhados por 

todo o território brasileiro, não 

fãcilmente encontrado* através 

do Serviço Postal. Parece-nos, 

entretanto, que * dificuldade pa-

ra reuni-los em número Ide») 

não está longe de ser * econô-

mica. As viagens não estão de 

brincadeira . . . 

O rádio, que encurta distância 

e elimina o tempo, deve ser o 

veiculo mais indicado para a di-

vulgação do Congtesso, com tex-

tos curtos, corretos. Incisivos e 

convincentes. E são numerosos 

os programas radiofônicos espi-

ritas que sabemos no ar por to» 

do o Brasil, com boa audltacia em 

suas zonas de penetração. 

A nossa imprensa doutrinária 

está, hoje em dia, multo reduzida 

e os periódico* que continuam 

Aos nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-

grafada', em dois espaços, 

para facilitar a composição. 

citeulando • salvo algumas raras 

exctçõ** - não mantêm época 

certa de aparecimento e, quando 

circulam, suas edições s io escu-

sas e sempre deficitárias para os 

que corajosamente os edita. A-

liás. os leitores são os priacipaii 

culpados, pois via de regra se es-

quecem de pagar as assinaturas. 

Mesmo assim, essa imprensa 

de sete fôíegos alnds resiste t 

telmosatrentt nos festeja de vez 

em quando e presta serviço, á 

doutrina transcendente com mate-

rial de boa cêpa. E o V CBJEE 

já passou a ocupar lugar de 

destaque nas modestas folhas do 

interior, ternando-ae conhecido e 

discutido. 

Sc nos permitem a lembrança, 

seria de desejar gu* um grupo 

de Jornalistas da Comissão Or-

ganizadora tomasse a prlt* o 

serviço de divulgação, em mol-

des aoticiosos, isentos de li-

teratura, mas preciso na finalida-

de, ao mesmo tempo estimulando 

o Iritor a acreditar ao movimen-

to que te processa pela quinta 

vez no Brasil, agora cm terras 

fluminenses. 

Despertaria o companheiro dis-

tante, pondo-o em dia com o 

processamento dos trabalhos 

congresslonals, sua* finalidtdea, 

etc. TAda e qualquer correspon-

dência á Comissão Organizado-

ra do V Congresso Brasileiro de 

Jornalistas e Escritores Espiritas 

deverá aer encamlnhda á 

Caixa Postal n. 191 - Niterói. 

Estado do Rio de Janeiro, são 

esquecendo o C E P n. 24000. 

E você, leitor, que acaba de 

ler estas despretenclosa* linhas, 

eacreva ao Jovem dr. Carlos de 

Brito Imbaasahy, responsável 

pelo Boletim Informativa do 

Congresso, cujo enderêço é o *-

cima Indicado, e aguarde * opor-

tunidade de inscrever-se membro 

do V CBJBE. Preatigie o Con-

gresso comparecendo pcasoalmen-

te de 30 de março a 2 dc abril 

de 1972. Não forme no bloco 

dos " eterno* ausente* " I . . . 

Olívlo Novaes 

A t u a l i d a d e 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

Verberar contra o mundo ê 
fazer cõro com o desequilíbrio 

Ninguém ousará oegar, pelo 
tanto que se evidencia á mais 
superficial análise do panorams 
atual, que estamos em plena 
transformação de tflda* as nos-
sas Instituições. O sópro da re-
novação sscode as bases funda-
mentais de nossos conceitos e * 
estrutura em que no* ajustára-
mos se ressente da mobilidade 
de cada criatura. 

Nações, consagrada* secular-
mente, são olvidadas. 

Grassa, entre nós, uma sub-
versão imensa de valores. 

Nem todos os que se agitam, 
porém, ou que se deixam agitar 
pelos que anseUm um mundo 
melhor, já conseguiram interio-
rizar as legitimss aspirações do 
Bem. Muitos tão exclusivamente 
reagem sob o mecanismo de uma 
intuição mal - definida em que se 
torna urgente alterar as bases 
fundamentais do* processos 
sociais. 

Poucos, contudo, sabem no 
que alterá-las. _ 

Sofremos, iacluslve, uma séria 
crise de gênios. 

Na ausência daqueles que po-
derla-n alcançar uma visão de 
conjunto e que poderiam canali-
zar os impulsos latentes para a 
í execução de magnífico plano de 
um mundo maior, espíritos con-
turbados buscam, atrabillária-
mente, aproprlar-se das rédeas 
de nossos destinos. 

O próprio sscetdóclo sofre 
profundos abalos. 

Não há, no entanto, mesmo no 

selo das religiões dogmáticas e 

literalistas, uma diretriz definida 

e segura. O mesmo vendavsl 

que assola *s demais Institui-

ções ganha proporçõe* desco-

munais nos átrios dos templos de 

fé, num desafio á secularldade 

de princípios formallstas * hu-

manos. 

Al Nações, algum** invadidas, 

como as européias, por almss 

necessitadas do equilíbrio de sua 

efetividade e reajuste de seu 

raciocínio, transformam-se em 

rlbalta onde o Instinto é rebai-

xado a níveis assustadoramente 

inferiores. Velhos povos, antes 

admirados pelos Ideais de Justiça 

e Trabalho, de Liberdade e Cul-

tura, são subjugados pelas mais 

primárias e aviltadas manifesta-

ções. 

Avançou a técnica, tem Filo» 

sofla. 

A própria Filosofia, dcolnada 

por almas menos lúcida*, tornou-

se impotente par* Induzir 

cleaüsus a colocar * Ciência a 

serviço do homem. Malbarata os 
seus fundamentos e encontra-se 
de leme sólto. no grande a agi-
tado mar do século de transição. 

A* religiões, abaladas em mus 
domínios, ensaiam retornar ao 
seu poderio temporal. Equacio-
nam acordos, com prsrldo* niti-
damente políticos, procuiando a-
camar-se dentro dos anseios tu-
multuados, despreocupadas de 
orientar o pensamento humano 
n* direção do Infinito. 

Materializadas em seu* propó-
sito*. ignoram a oportunidade de 
revincularem-se ao Bem, reajus-
tando- »e aos programas do Se-
nhor Jesus. Ingressam, por Isso, 
na arena do mundo para asse-
gurar-se de que participarão dos 
banquetes do mundo, reavivando 
•eus poderes Imperialisticos. 

Apregoam o msl da fome, sem 
se despojar de «eus tesouro*. 

Falam da educação e obstroen 
o* csnala do ensino. 

Do Ideal aacrowanto da uni-
dade religiosa — que aerla o 
retõrao incondicional a Jesus, 
espiritualizando os teus ensina-
mentos e aspirsçóes — fazem 
uma plataforma, dc acordos pu-
ramente políticos, garantlndo-se 
de possuir a maioridaJa absoluta 
sõbre s mente do povo. 

Conceituam o homem por me-
ro Instrumento de sua vontade. 

Os ensaios que fazem no cam-
po da Ciência *ão t i o groteses-
mente dirigidos que servem para 
tomar msls Incrédulos os cien-
tistas e, em decorrência, êstes se 
confiam aos**rquitetos bélicos, 
sviltsodo os vslores de técnica. 

Sua penetração na área da 
Filosofia é tão tendenciosa que 
os filósofos e ensaístas chegam 
• denunciá-las por opróbrio e 
entulbo das civilizações terrenas, 
preferindo abraças-se ao mate-
tialisano eafermlço e, cota Isso. 
rebaixam a prõprla cultura. 

Bm melo a êssss tormantoa 
inomináveis, o Espiritismo-Cris-

tão é * grande oficina onde *e 

forjam e ae retemperam a* bases 

do nftvo tzundo. É sua a men-

sagem de equilíbrio e dc espe-

rança pata a grande nolta em 

que se Imanta o coração huma-

no. Nêle se encontra o roteiro 

da evolução pacifica, com utill-

zação de tõdas as circunstâncias 

para a regeneração de nosso 

destlao. E a célula - mater do 

porvir. 

Dal * responsabilidade do* 

Espiritas diante do mundo. 

Não somos conclamado* a 

secundar e nem a precipitar mo-

vimentos destrambelhados que, 

se bem denunciem desejo* de 

vida melhor, são ainda meras 

expressões Indefinida» do seaUdo 

de renovação que ae manifesta 

na alma. 

Temos com Jesus um vasto 

programa a cumprir. 

Principiamos com a nossa 

ptóp.i* renovação, mudando o 

nosso destino. B , congregados 

nos Núcleo* E*piriUs, somo* 

célula expcrimeatal da grande 

civilização do* milênloa futuros, 

estendendo, *em ânsias de supe-

rioridade numérica, o socorro e 

a esperança aos deserdadoa ma» 

terlals e espirituais do mundo cm 

que nos movimentamos. 

Não dominaremos a Ciência. 

N ão manipularemos* Filosofia. 

N ão seremos substitutos d*s 

Religiões seculares. 

A Doutrina Espftita, no eatan-

tu. por fõrça mesmo de sua orl' 

g tm divina e aóbre-humana, cor-

poriflcando-se, * pouco c pouco, 

entre nós, na renovação de seu* 

profltentes. é * grande e Invisível 

propulsor* da esplrltuallzação de 

todos os propósitos e de tAdas a* 

bine* da civilização, geratriz Im-
ponderável, aa atualidade, do 

nósro mundo que muitos ansclam 

aem compreender. 

Roqut Jacintho 

Movimente Hosp i t i t e da 
darante o mês 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Cl» de Saúde «Alt» üritt» 
de dezembro de 1971 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existiam cm tra tamento . . . 

Entraram durante a mês, 

Total . 

Tiveram alta: 

M e l h o r a d a * . . . . . . — . . . . 

Curada* . . . .77. . 7 " . . . . . 
Falecida* . . . . „ . . _ 

Existem nesta d*ta . . 

J o s é Russo 

D r . 9tu6ens Saelnífio 

Existiam em t ra tameato . . . . 108 

Entraram durante o mês ... — 9 

Total TTT7 
Tiveram altai 

Melhorados 9 

Curados — 3 
Falecidos - . . 0 12 

Existem nesta data. . . . 1 0 5 . 103 

— P R O V E D O R -

©otwaá) — Diretor — Clinico 
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A outra íace de Newton Boechat 
Newton criou uma escola no 

ampo da oratória espírita: pelo 
eu estilo, cadenciado e didático, 
ileno de Imagens que fluem es-
pontaneamente, como uma caaca-
i , sem imaglat-lo " cascata" na 
cepçâo da girla carioca. Acredl-
• mos ser esta a primeira e 
rande colaboração que empres-

to movimento espirita do 
irasil e da América Latina. 

Pode-se dizer que Bòechat é 
luaseum velho srarelro que vol-
a * arena de tergiversações min-
ais, não só para tornear a frase, 
siumlndo multas vêzes a ele-
l i nda de comparações Irônicas, 
nas repassando sempre a elucl 
Jação de seu verbo de condu-
zes simples, visto que tódas as 
rerdades são simples por natu-
aza. 

Sabemos que o campo da ora-
:õrla tem seus altoa e baixos: as 
motivações que fluem da vontade 
lumana, principalmente nesta 
irea, i i vêzes têm pontos autis 
rovindos da saturação, do inte-

ectualismo exagerado, condiclo-
ado destro de poucas vivências 
o campo prática da vida. Po-
ém, em Boechat êsses ofícios 
ssuaem outras características: 
uaae tomam a forma de uma 
restaçio de serviços em dedl-
ação exclusiva e de autentico 
acerdóclo da palavra, ocasio-
aando-lhe ate um desajuste da 
rdem neuro vegetativo. Uma 
lérle Ininterrupta de vinte e sete 
lalestras provocariam em seu 
orpo um desgaste natural: £ o 
irêço de um salário imprevisível, 
í aqui cabe aquela consideração 
que deveremos ter para com 
nossos confrades de mais talen-
o, a fim de que n6s nfio os 
tenhamos perturbar com exigên-
:iaa descabidas, provocando-lhes 
muita* vtzes distúrbios de or< 
dem vária, com prejuízo da 
aúde t outras coisas mais. 

" Ide e Pregai" - a face agora 

conhecida de Newton Boechat. 
Esta é uma experiência nova 

do orador espirita. Contado, ela 
assume um somatório de obser-
vações do autor ao longo de seu 
mandato de orador de largos 
recursos. Acreditamos vê-lo rea-
lizado, agora, em plena maturi-
dade, com rxuberãncia de con-
ceitos, provindo- de suas longas 
horas de meditação, ao longo 
de uma vida devotada ã i conse-
qüências desta premissa maior: 

" Onde hà o espirito do 
Senhor, ai se encon/ra a liber-
dade " . 

Esse livro í um livro de crô-
nicas, refletindo, em muitos as-
pectos, experimentalmente, con-
tatos vários com Chico Xavier, 
em que o autor procura falar no 
SmbMo da linguagem popular, 
dando aspectos vários da perso-
nalidade medifinica do médium 
de Pedro Leopoldo, quer na 
expressão de linguagem pitoresca, 
quer na identificação de tipos, 
aspecto que mereceria análise 
pormenorizada num tratado de 
ciências mediúnlcas. 

Cada página sòlta tem sua 
suficiente utilização. 

As descrições com Chico Xa-
vier receberão utilidade na área 
de moral-criitã e devem ser 
utilizadas por oradores para fins 
de Introduções ás suas palestrss 

aulas: são autênticos aariz-
de-cera para principiantes e ou-
tros oradores de banco. 

" Rendilhas doutrinárias " , 
" Rendilhas espirituais " e " Pe-
quena estória da unidade " são 
páginas que podem ser utilizadas 
em Faculdades de Filosofia para 
Instruir o ensino da Doutrina 
no âmbito do ensino universi-
tário. 

Esta última página, então, é 
uma jóia na articulação do pen-
samento do autor na buses de 
uma identificação com o infiDito 

Ida vida. 

O livro também tem endertço 
certo para cursos de pré-moci-
dade, sendo útil como ilustração 
na pesquisa de conceitos de pa-
rspsicologia e metapslquica, com 
leituras periódicas ou mesmo pa-
ra pesquisa. 

Todos vão reconhecer o valor 
e enquadramento do livro de um 
autor que fala a linguagem de 
seu tempo e que se inicia muito 
bem no mundo das letras. 

Esperamos ser êsse o primeiro 
de uma série. 

O autor deveria cultivar algu-
ma parcela de seu tempo paia 
dedicar-se a um dicionário na 
amplitude da própria Doutrina, 
que acreditamos ser um tópico 
de grande evidência em nossos 
dias, com os marcos da Codifi-
cação e Complementada j através 
da obra da pslcografia de Chico 
Xavier. Outrossim. poderia com-
por um manual com roteiro de 
palestras padrões para instrui! os 
menos afortunados do talento, d 
procura de raízes para plantar 
os seus serões. 

Com a devida vênia do autor, 

podemos concluir pàlidamcnte: 

" Alea jacta eat " . 

Vicente L. de O . Benate 

N ô v o s u b s t i t u t o 
Furgiu o jovem, sorridente, a-

legre, promissor, alvo, ramalhete 
simbólico da esperança e do pro-
gresso. Fnfim, todo cheio de 
<jraça e promessas realizadores 
de felicidade. Deus assim o per' 
mita! 

Na concepção humana, o ano 
de 1.971 morreu, acabou, saiu 
da rota social, ou"seja, da ordem 

social. 

Não é assim. Êle deu lugar a 
outro período nôvo que se cha-
ma 1.972, entrou em cena calen-
dária, como guia da humanidade. 

O tempo é sempre o mesmo. 
ÊfCtn dúvida uma repetição, co-
mo se repetem as estações do 
ano. 

Como o homem não podia 
prosseguir sem um calendário, 
convencionou-se dividir o tempo, 
que foi, assim, a providencial di-
visão. Não fôsse assim, o que 
seria da humanidade sem um 
guia? Seria sim uma balbúrdis, 
sem data e sem prazo estabele-
cido para as coisas da vida so-
cial. 

O ano de 1.971 entrou na or-
dem das rerordações saudosas. 
Os acontecimentos registrados 
naquele período perdurarão para 

A b o n d a d e c o n s i s t e n i s s o 

Albergue Noturno 
M O V I M E N T O D O A L B E R G U E N O T U R N O D E FRAN-

CA. D E P A R T A M E N T O D A F U N D A Ç Ã O E S P I R I T A " J U -

D A S 1SC A R I O T E S " , D E F R A N C A - S. P A U L O 

D U R A N T E O Q U A R T O T R I M E S T R E P E 1971 

S E C Ç A O M A S C U L I N A 

Se és grande, l imbra te dos pequenos: 
Se és forte, ampara os fracos: 
Se és poderoso, defende os humildes: 
Se és rico, pensa nos pobres e famintos: 
Se éa bom, comisera-te dos maus: 
Se éa justo, compadece-te dos iníquos: 
Se és sábio, Intiressa-te pelos Ignorantes: 
Se és puro, aplada-te dos viciado»; 
Se éa livre, condói-te dos escravos; 
Se estás com Deua e o conheces, deplora e penaliza-te 

dos que o desconhecem e não percebem a sua presença. 

Se, porém, não te lembras dos pequenos, nem amparas 
os fracos, nem defendes os humildes, nem pensas aoa po-
bres, nem te comiseras dos maus, nem te compadecea dos 
viciados, nem te condâla dos escrsvos, nem deplorts, nem 5 
te penalizas dos que desconhecem Deua - realmente não és 6 
grande, nem forte, nem poderoso, nem rico, nem bom, nem y 
justo, nem sábio, nem puro, nem livre; e, finalmente, não é £ 
verdade tampouco que conheces Deus e sentes a sua pre-
sença divina. Ês apeaas rgoista. £ 

Vinícius 

í>o<>ooo<x><x>o<>c><>oooow^ 

sempre na história do mundo 

contemporâneo. Uns serão re-

lembrados com tristezas, outro* 

com mágoas constrangedoras, 

outros com lágrimas. Enfim, ca 

da um consciente do que gozou 

sofreu. E o tempo segue sem 

piedade, em sua resscnância e 

harmonia, dando margem a to 

dos para reformar os seus 

fundoa inclementes e duros, fa 

zendo espairecer do »eu intimo 

crimes e slcofsntas. que esboçatn 

a figura mais deprimente, mesmo 

nos corações menos avisados. 

E o tempo prossegue em sua 

expansão, em sua rota divina, 

sem impedimentos, deixando pa 

ra trás tódas as calamidades hu-

manas. todos os vícios, tódas as 

deturpações, todo o orgulho e 

vaidade, que não é possível re-

gistrar nos códigos civis, mas 

temos ampla certeza que aerão 

registradas, 'fidas as ocorrências, 

no livro de Deus, que multo pe-

sarão na balança de cada um 

de nós, em nossa prestação de 

contas do tempo malbaratado em 

corrupção. Rogamos a Deus para 

que desenvolva o sentimento hu-

mano, penaando em vida eterna, 

pensando em seu futuro, diante 

da JuíUça Divtoa. Tendo acima 

de tudo a redenção criati, para 

que não acont-ça tantos crimes, 

como tem acontecido nos últi-

mos tempos. 

Que Deus abençoe o aao de 

1.9721 

José Oitivo Carlonl 

!i; do 

Totais 

246 hóspedes, com 60S pernoites 

37 menores , com 82 pernoites 

283 hóspedes, com 700 pernoites 

S E C Ç A O F E M I N I N A 

77 hóspedes, coa 159 pernoites 

11 menores , com 16 pernoites 

Totais 88 hóspedes, com 175 pernoites 

R F- 5 U M O 

Durante o quarto trimestre do ano de 1971 foram atendidos 

371 hóspedes, com 875 pernoites, proporcionando-lhes, a dire-

ção desta casa de caridade, o mesmo tratamento das vêzes anteriores. 

No transcorrer do ano que se flnds, o Albergue atendeu a 

1.716 hóspedes, de amboa os sexos, com 4.341 pernoites, atingin-

do, com êsse total, desde a sua fundação, a 16 de julho de 1950, 

um atendimento total de 28.293 hóspedes, com 63.797 pernoites 

A direção do Albergue agradece a todos os que se interes-

saram pelo seu movimento, concedendo-Ihe donativos e auxilian-

do.a oo atendimento daqueles que buscavam um recanto pa ia 

pernoitar, e no que foi possível atendê-los, graças à compreensão 

de corações que aão verdadeiramente generosos e acudlram aos 

apelos endereçados em prõl de nossos Irmãos menos aquinhoado 3 

pala sorte. 

Frasca, 13 de dezembro de 1971 

J O S * R U S S O - P R E S I D E N T E 

L E O N E L N A L I N I - D I R E T O R 

Correio de 

A N O V A ERA 
Toriba-Acá 

I. E. C. ( C A M P I N A S — SP ) — Quem somos nós para 

dar orientação sôbre assunto tão controvertido! Sôbre seu proble-

ma de casar-se ou não no religioso dogmático, isto seria um aclr-

to entre o companheiro e sua noiva. Se ela for compreensivs 

alheia ès convenções, poderá aceitar seu alvitre. O consórcio 

ferido pelas leis constituídas do nosso Pais é o único válido. Se 

o enlace matrimonial só interessa a duas pessoas, satisfôzer a 

caprichos de familiares seria ser conivente com aquilo que se jul 

ga " êrro e aberração " , segundo suas próprias expressões, 

dí «li itb 

A todos os assinantes, amigas, colaboradores e companhei-

ros que nos enviaram suas mensagens de Boas Festas pelo Natal 

e ano de 1972, retribuímos e agradecemos penhoradameute. Esta-

vam em nossa agenda todos os nemes dessa gente de coração 

fraterno que se lembrou do pessoal de " A Nova Era " e Casa 

de Saúde " A l l t n Kardec nessas festas natalinas. No entanto, 

o número ascende a mais de mil mensagens pessoais, e seria uma 

tomada de espaço para esta obrigação, a qual, pelo minguado de1 

, nosso Jornal, não nos é possível. 

Chora, sim, e implora a mise-
ricórdia divina. Jesus responde, 
de algum modo, i s súplicas que 
lhe são dirigidas. 

A planta não surge grande, 
já florida, rom seus frutos pen-
dentes, madutos. Tem que vir da 
semente, plantada com amor; de-
ve ser cuidada psra que surja, 
vitoriosa, ao sol. Assim a nossa 
vida. 

Quanta gente beneficiada com 
a luz que brilha em ti primeiro! 
Não se esconde uma luz debai-
xo de alqueire. 

Quem renuncia é que ganha; 

semente se oculta no solo pa-

ra nascer e dar, ao sol, »uas fô-

lhas, flõres e frutos. Conserva te 

fiel a ti mesmo e entrega-te ao tra-

balho sem esmorecimentos. 

Se crês em Deus, tens em ti 

mesmo a luz, e iluminas, de al-

gum modo, os companheiros do 

caminho, os que convivem conti-

go no lar, nas ruas. 

Não te consideres ròzinho. Fm 

qualquer lugar que o Cvnngelho 

do Cristo é lembrado, muitos são 

os ouvidos prontos para ouvi-lo. 

Servlrâs de exemplo, se persis-

tires no bom combate da fé, no 

serviço anônimo do amor. Por. 

que é amor pensar nos irmãos 

distantes que nada sabem. 

Prepara o terreno, semeia sem 

•>erda de tempo - para que a co-

lheita seja farta. 

Quem segue Jesus tem de so-

frer. Mas bendito sofrimento, 

que nos eleva espiritualmente, 

que nos aprimora ! 

Clóvit Ramos 

Já t tempo de promover 

o homem das Religiões de 

joelhos c a 11 j a d o s para n 

Religião de mãos calejadas " 



De ontem De hoje Do a r u n n h ü . . . 

O T I C I Â R I O 
Daqui Dali D'acolá Oo a lém. 

F O L H I N H A E S P I R I T A -
1972 — A promjçãj levada a 
efeito pelo praf. José Jorge -
Dinta i do Colígio " Ricardo de 
Albuquerque " • Gb. - torna-se, 
a cada ano, mais manual e sem-
pre prestativa. Seu trabalho Iné-
dito ao campo publicitário espi-
rita já se firmou como tradição 
r a nosso neto. e a Folhinha 
Espirita — 1972 apresenta-se 
*cb orientação Instrutiva digna 
de um artista e poeta, laiciati-
vas dessa natureza dignificam e 
falam bem d» idealismo que é 
estimulo constante na vontade de 
criaturas compromissadas ao 
s.-riilr sempre. 

m • 
A UNI A O ESP. D O EST. 

C B A 3 A levou a efeito, no mês 
de novembro último, sua Segun-
da Confraternização de Centros 
Espiritas do seu território. Esse 
encontro de dirigentes espiritas 
teve ocorrência em data de 15 
dêsse mês, na Capital da Forta-
leza, e foi demonstração do bom 
ânimo dos companheiros nordes-
tinos, que se comunicaram e 
debateram em conjunto, durante 
trisdlas, assuntos e objetivos de 
comi-ns Interesses entre adeptos, 
centros e Doutrina Espirita. Es-
teve na presidência dêsse Impor-
tante condsve o confrade josê 

Alves Pilho. 
• • 

C O N G R E S S O D E JORNA-
LISTAS — Conforme noticias |â 
por nós ventiladas, deverá rea-
lizar-se. de 30 de março a 2 de 
abril diste ano de 1972. o V 
Congresso de Jornalistas e Es-
critores Espiritas, ocasião em que 
serio debatidos diversos assuntos 
de Interesse da turma represen-
tativa das letras dentro de nos-
sas fileiras. Recebemos a Circu-
lar n* 3. onde o secretário, com-
panheiro dr. Carlos Brito Imbas-
sahf, pele a lodo» os interes-
sados comunicar-se o mais breve 
possível com a Comissão Orga-
nizadora, a fim de aviliar-se o 
número de participantes dêsse 
conclsve. Tõ i a correspondência 
dever» ser encaminhada à Cr . 
Postal. 191 — 24 000 - Nite-
rói — RJ. Lembramos aqui o 
" slogan " do V CBJEE: " O 
Espiritismo comunica aos ho-
mens a veria le que nos Fará 
livres " . 

• • 

V U L T O ESPÍRITA - Em 
Campinas ( SP ), por iniciativa 
do sr. Prefeito Municipal Ores-
tes Q-jêrda, foi inaugurada uma 
rua em homenagem a velho li-
dador espirita. Trata-se da Rua 
Benedito Gonçalves do Nasci-
mento. jornalista e professor que 
fundou o Lar " Caminho da 
Verdade", destinado a abrigar 
crianças. Benedito G. Nasclmen-
to foi nosso apreciado colabo-
rador e criatura multo querida 
no meio espirita campineiro. A 
solenidade se deu a 5 de dezem-
bro flltimo, e na oportunidade 
falaram diversos oradores, dentre 
os quais anotamos: Deputado 
Francisco Amaral, dr. Januário 
Terflgllo e prof. Honotê Tour-

nlenx Filho. 
« * 

O PRECLARO PROFESSOR 
ESP1R1T1STA Hercnlano Pires, 
especialmente- convidado pelos 
integrantes do Curso de Filo-
sofia Contemporânea, realizou, 
em dias de novembro último, 
oportuna conferência nn Unlver-
sidade Católica de Sào Paulo. O 

oportunidade um tema inteira-
mente espirita. 

• n 
O LAR ESPIRITA " V O V O 

QUERUB1NA ", sediado em 
Igarapava ( SP) , pelos seu) di-
retores e colaboradores, está com 
o aeu Bazar montado, nessa ci-
dade, à rua Cel. Francisco Mar-
tins, 335. A Inauguração da 
Botique " Vovó Querubina " teve 
lugar em data de 13 de dezem-
bro último, nessa cidade. O re-
sultado em pecânla dêsse Bazsr 
será em favor da manutenção 
dêsse. Lar, que se destina ao 
amparo das crianças pobres des-
sa localidade. S-nos confortador 
registrar que á testa dêsse tra-
balho estáo diversas obreiras 
igarapavenses, onde se destacam 
as diletas filhas do extraordiná-
rio companheiro, sempre saudoso. 
peof. Aristidei Nery. 

• • 

S E M A N A DE ESTUDOS 
ESPIRITAS - Realiza-se em 
Fortaleza ( CE ). durante êste 
ano de 1972. oportunas semanais 
de estudos doutrinários, cujo 
roteiro obedecerá o seguinte 
programa: de 17 a 21 de janeiro: 
C. Esp. " Ismael. Caridade e 
Luz " - Bairro Mucuripe: de 7 a 
11 de fevereiro: C . Esp. " Se-
guidores de Jesus " - Bairro da 
Aerofandia: de 13 a 17 de mar-
ço: C. Esp. " A Samaritana ", 
Bairro da Boa Vista: de 13 a 18 
de abril: União Esp. Cearense -
Centro; de 15 a 19 de maio: 
C. E. " Antônio A. Linhares " -
B. Montese: de 12 a 16 de ju-
nho: C. E. " Fê. Esperança e 
Caridade " . Bairro do Pirambu; 
10 a 14 de julho: C E. " Joa-
na D'Are " - B. Itaoca; 7 a II 
de agdsto: C. E. " Leopoldo 
Machado " - Parque Santa Fê: 
de 11 a 15 de setembro: C. E. 

Três Revelações " - Pirambu: 
de 8 a 13 de outubro: C. E. 

Jesus e Sua Doutrina " - Aero-

porto: d t 20 a 24 de novembro 
C. E. " João T. Souza " - B. 

Seminário: e de 11 a 15 de de-
zembro: C. E. " Jesus Reden-
tor " * B. Padre Andrade, 

A L lGA*ESPlR lTA D O E S -
TE — Distrito da Estação, em 
Franca, elegeu e empossou sua 
nova diretoria, que ficou consti-
tuída dos seguintes companhei-
ros: Pres.: Agnelo Vilaça; Vice: 
Elizi Ndlini; Secrts.: Dorotl de 
Paula Salomão e lzaura Cruz; 
Trsrs : Walter Gonzaga e Mi-
guel M. Vilaça; Or.: Eunlce 
Vieira Gonzaga: Outros: Juliana 
M. Vilaça, José C. Malta, Euli-
na Silveira, Maria Inês; Conse-
lho: Cláudio Silveira. Nelson 
Barbosa e Alcides Lima. 

• m 
C A M P A N H A MERITÕRIA 

— A União das Sociedades Es-
piritas do Est. S. Paulo está 
empenhada cm ampliar o número 
de colaboradores e sócios para 
o término da sede da Fed. Esp. 
do Est. S. Paulo, sita » Rua 
Santo Amaro, nm Capital paulis-
ta. A vista do aumento de adep-
tos e outras necessidades admi-
nistrativas, educacionais e doutri-
nárias, a antiga sede da FEESP, 
á Rua Maria Paula, torna-te 
cada vez menor, e ê uma exi-
gência do próprio movimento do 
Espiritismo em dias atuais uma 
casa sob a medida de suas ne-
cessidades. A campanha ê das 
mais louváveis, mesmo porque, 
com a fusão prevista entre as 

ilustwe educador abordou nessa'duas entidades de caráter fede 

rativo no nosso Estado, a gran-
diosa obra será um patrtmAnio 
inteiramente dos espiritas ban-
deirantes. 

B O D A S * D E D I A M A N T E -
A I I de dezembro de 197/com-
pletou suas Bodas de Diamante 
de feliz consórcio o casal sr. 
Dallsio SalatI c d* Adêlia. Hou-
ve uma festiva comemoração na 
União Espirita de Piracicaba, 
com a presença do dr. Walter 
Radamés Accorsl. Diretor da Fa-
culdade de Agronomia local, e 
que proferiu brilhante elocução. 
Os filhos, demais familiares e 
amigos do casal ali tiveram a 
oportunidade de cumprimentar 
com efusáo o par sobejamente 
conhecido e estimado. Ao caro 
confrade si. Dallsio, nosso pres-
timoso Representante em Piraci-
caba, e á d' Adêlia, também 
nós de " A Nova Era " mani-
festamos nosso júbilo pela ex-
pressiva data. fellcltando-lhes 
com a maior alegria. 

• a 

Passamentos 
MAJOR ATALIBA D A 

C U N H A - Em Sacramento, onda 
residia, ocorreu o decesso do ve 
nerável espírita cujo nome encl 
ma esta nota. Foi um exemplo 
de vlrtudea essa criatura que te-
ve uma existência apostolar nes-
te plano, na robusta idade de 86 
anos. Majoe Atallba da Cuoha 
pertencia á família do sr. Hrr-
mógenes de Araújo ( Só Mogl-
ca ) e era integrante do movi 
mento doutrinário espirita desde 
a época de Euripedes Barsanul-
fo, de quem foi colaborador de-
cidido. Cooperador em todos os 
empreendimentos edificantes da 
cidade, foi também ativo conse-
lheiro da Prefeitura Mualcipal 
da Terra do Borá. Teremos ain-
da oportunidade de traçar o per-
fil dêsse homem que soube le-
cionar virtudes e estolclsmo, no-
tadamente nos últimos dias de 
sua existência física. 

• m 
O V l D I O N ICOLAU DE VI-

T O — De maneira súbita, teve 
seu desprendimento carnal em 
Uberaba êsse multo estimado 
confrade, ligado a muitas ativi-
dades dessa cidade do Triângu-
lo Mineiro. Criatura dotada de 
muito bom coração e chefe d* 
família exemplar, soube sempre 
doar aos seus descendentes a 
extraordinária orientação cristã. 
A manifestação pública que em 
sua memória foi prestada quan-
do do sepultamento de seu cor-
po, na sua terra natal, velo com-
provar a consideração em que 
era tido peloa que sempre lhe 
tributaram carinho e respeito. Ao 
seu filho prof. Fausto de Vito, 
nosso colega de imprensa. Re-
dator de " A Flama ", editada 
em Uberaba, queremos enviar 
nossas comprovas de solidarie-
dade fraterna, no ensejo de a-
juntar nossas rogativas am fa-
vor do espirito ora liberto ás 
preces que lhe dirigem todos os 
seus familiares. 

I» • 
" O B R I G A D O , SENHOR1 " 

— Êste o nome de nóvo LP 
recentemente lançado nos meios 
espiritas. O diaco, com 12 fai-
xas, traz belíssimas páginas de 
orações espiritualistas, especial 
mente recomendáveis ás reuniões 
doutrinárias. Seu Intérprete é o 
o taumaturgo JerOnlmo Mendon-
ça Ribeiro, já por demais conhe-

cido em nossa região, e que. a 

braços com redentora provação, 

"agradeci a Deus a abençoada 

oportunidade da dor que redime, 

num blao vibraate de amor, re-

signação e humildade." Essa pro-

dução é mais um esfôrço dos 

coafradra de Ituiutaba e da Moc. 

Esp. " João Nardao Dtpto. 

do C. E. " Seareiros de Jesus " , 

e sua veadagem será em bene-

fkio de seu Ambulatório Médi-

co, Gabinete Dentário e Sala de 

Costura para Moçaa Pobres. A 

nova jóia da discoteca espiritua-

lista tem o prê.o de Ci$ 30,00. 

Pedidos áqaela Mscldade. ao 

enderêço dn Rus 16, a* 259 • 

Ituiutaba (38100) - MG. Em 

Franca, p didos ao fone 3693, 

com ara. M.ría Elvlrs. 

A SOC. ESP. " UN IÃO E 
CAR IDADE ' , de R.beiráo Piê-
to (SP), eleja*, a 2 último, aua 
aova Diretoria para o biênio 
1972-73: Pres.: Dr. Gll Vicente 
da Silva Parlsl; 1* Vice-Pres 
Prof. Oiwaldo Ferreira Alvca 
F": 2* Vice-Pres. Sebastião 
Martins Moura: 1' Secret": Rita 
F. de Castilho: 2': Ludano Sou-
za Mamede: I* Tes*: Leonardo 
Silva; 3*: Francisco Masaaro. 
Proc. Geral: Dra. Normandia 
Augusta de Lima Parlsl. A to-
dos êsses confrades, bons ami-
gos desta Redação, noasaa con-
gratulações e efusivos vetos pa-
ra a continuidade do eficiente 
trabalho que desenvolvem na 
Sesra. 

I l i r i i l l i Fu i l l i En l r l t i Bn i l le ln 

- : FRANCA (Est. .São Paulo). 15 de fanelro de 1972: — 

Donativos à C. S. "Allao; Xariec" 
J. Bernardo: 10,00; Antônio Molina Gltnenes: 7,00: Vicente 

4 : Pauis Neves: 4.00; Augusto Schlmidt: 18,00; José Lourenço 
da Silva: 20.1)0: Wilson Ferreira: 50,00; D* Cima Lourenço Mar-
quez: 13C.0C: Cerqueira Puccl Com. Imp. S. A. ( dez" ): 50,00: Jo-
sé Fonaeca: 15 ks. macarrão; Uma Senhora: 6 róacas: Jacinta 
Alonso: 10 pacotes macarrão e 2 latas massa tomate: Olivelro 
Pinheiro e Senhora: I panela pressão 8 lis ; Soe. Esp . " Venera s-
da" : 100 calças p/ senhoras, 100 combinações, 83 calções e 2 
cxs. sabão: Patrido Garcia Oler: 18 eis. tomate: João Batista da 
Silva: 10 In. arroz beneficiado e 1 lata massa tomate: Leonardo 
Caaagrande: 67 ks. arroz extra. 4 galinhas. 3 frangos, 7 dzs. ovos 
e 24 ks. feijão: Sebastião Isac: 5 ks. de pies; Calçados Cometa: 
20 pares calçados: D* Elvira Vieira: 2 pacotes balas: João Flau-
alao da Silva: 5 ks. macarrão e 1 lata massa de tomate: " A Cin-
dcrela " - 3 bolas; Puccl S. A. Art. Borracha: 50 tapetes de bor-
racha: Isd. Calçados " Palflex "t 16 pares de calçados: João Ber-
du Garcia: 42 róscas; Antônio Garcia Molica: 12 róscas: Mário 
Soares Castro r d' Amélia Vaz Costa: 100 Ia. leite: Fábio de 
Salles Melreltes: 18 ls. leite: Joaquim do Nascimento Faleiros: l 
vaca com 261 ks.: Dr. Flávlo Rocha: I aaco feijão: D" Filhiaha 
Bruxelas: 16 pães: Ind. Francisco Pozzanl S. A.: 3 cxs. xícaras; 
Amigo da Casa: 30 peças roupas brancas, 16 bólsas p/ senhoras 
t 9 pares de calçados: Diaconla: 7 sacos leite em pó. 22 de fubl, 
20 de trigo Bulgur, 7 de farinha de trigo e 7 de avela; D ' Ma-
ria Andreolli: 200 piezinhos: Dslcy Sodré Fuentes: 10 mis. flane-
la: Antônio Alves Pereira: 80 ks. carae vaca: Otávio Junqueira: 
80,00 ea msatlmentos diversos: Sr. Atsênio: S ks. geléla; Patrício 
Garcia Garcia: 4 cxr. abóbora, 9 de tomate c 1/2 de pimenta: 
U o amigo: 30 pãea grandes; Bar Pajé: 25 latas conserva. 

Aos bondosos colaboradores, nossos melhores agradecimentos. 

Franca. 10/1/1972 

Aos médiuns Francisco Martins Bo'S 

Hoje dirlfllmo-nos a vós, mé-
diuns. 

Sois luzeiro bendit) a serviço 
de Deus na Terra. Tendes por 
missão gloriosa e sacrossanta es-
clarecer a humanidade obscure-
clda e sofredora, através de 
vossas divinas faculdades. Aten-
tai bem naa vossas responsabili-
dades: volvel-voa do passado de 
erros damoroses . . . Vêde a o-
portunldade que tendes nas mãos, 
oportunidade de vos engrandecer-
des aos olhos de Deus, curando 
os males tnsls íntimos da huma 
nidade conturbada. 

Se bem cumprlrdes a tarefa 
que vos cabe, não vos deixeis 
cegar pelas frlvolidades do 
nundo que o tempa consome: 
observai a ilus&o da vida terrena 
e de seus bens: convencei.vos de 

que só as colaaa que dlzen res-
peito ao Espirito t i o de valor 
real, ráo eternas I 

Médiuns, cio desprezeis a fe-
liz oportunidade de emanclpar-
des o homem. A semelhaaça dos 
legltlmoa profetas, sacrificai tudo 
que é mundano, e cumpri Inte-
gral e santamente a missão que 
vos fõra outorgada. Assim pro-
cedendo, estareis despertando pa-
ra Deus as almas amolentadas 
nos prazeres do mundo; estareis 
preparando um futuro feliz e 
rlsonho: sereis sempre lembra-
dos com simpatia e amor por 
aquêles s quem Infundlstes o 
sentimento da fraternidade cris-
tã, a quem acendestes a Luz do 
Espirito: tereis, em suma, vencido 
a Terra e conquistado o Céu! 

L A R D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

Precisa d* seu auxilio . 
Rilê José Marquei Garcia, 395 - C*. Poifl. 65 

Telefone 13 l i - M A N C A 

|| Oeren le — Vlcen le Rlchln l io 


